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Os líquens são vegetais incluídos no Tronco das Eutalo- 
fitas, resultantes da simbiose de fungos, correspondentes aos 
Ascomicetos e Basidiomicetos, com algas Cloioficeas (algas 
verdes) e Cianoficeas (algas azuis). 

Outrora, muitos botânicos acreditaram que cs líquens 
eram vegetais pertencentes a um grupo independente dos 
demais, por terem hifas e clorofila. 

Sachs, entretanto, pôs em dúvida essa independência, e 
De Bary, dez ános depois do pressuposto por Sachs, emitiu 
a hipótese de que os líquens eram uma associação de fungos 
e algas, estas confundidas com a clorofila. 

Em 1860, Schwendener apresentou sua teoria (daí o 
nome de “schwendenerismo” pela qual passou a ser conhe¬ 
cida) sôbre a dualidade dêsses vegetais, provando, minuciosa 
e detalhadamente, que os mesmos resultavam da simbiose de 
fungos e algas. 

Famintzin, Baranetzki, Muller e outros cientistas con¬ 
seguiram, experimentalmente, separar os fungos das algas 
nos líquens, fazendo-os viver independentemente, e Max 
Hees, Stahl, Ed Bornet e Trusb, também expeiimental- 
mente, realizaram a síntese ou simbiose de fungos e algas. 

As algas que se encontram nos líquens são^ chamadas 
“gonídias” e são, exclusivamente, vegetativas.. 

(*) Entregue para publicação em 26 / 11 / 1949 . 





O talo dos líquens — que representa o sistema vegeta- 
tivo, onde, mais tarde, vão aparecer os corpos frutíferos — 
é, geralmente, constituído de três partes: 

a) camada cortical superior ou externa formada por hifas 

fortemente unidas entre si; 

b) camada gonidial constituída de hifas entrelaçadas, for¬ 

mando um tecido filamentoso, onde se acham as 
gonídias; 

c) camada cortical inferior da qual partem, por prolonga¬ 

mento, hifas diferenciadas que recebem o nome de 
rizoides; estes se prendem ao substrato de onde re¬ 
tiram água e sais minerais. 

O talo dos fruticulosos compõe-se de duas zonas: zona 
cortical onde, de um modo geral, se acham as “gonídias”, e 
zona medular formada de hifas. 

Durante o primeiro período de desenvolvimento dos lí¬ 
quens são êles constituídos de células alongadas, com uma 
ou mais algas, recebendo o conjunto dessas células os nomes 
de “hipotalo”, “prototalo” ou “protalo”. 

O crescimento do talo dos líquens é muito lento, raras 
vezes atingindo mais de um centímetro por ano. Os corpos 
frutíferos só aparecem após alguns anos. 

À proporção que o talo vai se desenvolvendo, as algas 
(gonídias) vão se reproduzindo, por divisão. 

As principais atividades do fungo na simbiose são as da 
propagação, proteção e fornecimento de água e sais minerais 
às algas. As algas, por sua vez, colaboram eficazmente fa¬ 
zendo a fotossíntese, sem a qual o fungo não poderia se nu¬ 
trir e, consequentemente, viver. 

Podem as algas que integram os líquens — se isoladas 
dos fungos — ter vida autônoma e reproduzirem-se por di- 
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visão celular (algumas (Clorofíceas e tôdas as Cianofíceas) 
e por zoosporas (assexuadas) ou gametos (sexuados) iguais 
(isogamia) ou desiguais (heterogamia) entre si, sómente nas 
Clorofíceas, enquanto os fungos não sobrevivem “in natura" 
se lhes faltarem as algas (as algas nos líquens são se repro¬ 
duzem por divisão, mesmo se tratando das Clorofíceas) . 

Wettstein admite um certo parasitismo moderado da 
alga pelo fungo, em virtude da alga liquênica poder viver 
livremente, enquanto assim não acontece com o fungo. 

Comumente, em cada espécie de líquen só é encontrada 
uma espécie de alga, e vice-versa. 

São os líquens os vegetais pioneiros na desintegração 
das rochas, sendo êsse seu principal papel biológico. Os Brió¬ 
fitos (musgos) vêm logo após ajudá-los na grande taiefa da 
formação da terra vegetal. 

De acordo com a estrutura do talo dos líquens (dai um 
corte transversal no mesmo para verificar) podem ser giu- 
pados em: 

Homômeros — quando as algas se acharem uniforme- 
mente distribuidas no talo. Essa estrutura e 
rara. Encontramo-la em alguns líquens gelati¬ 
nosos (fig. 25), e em pequeno número de 

outros. 

Heterômeros — quando as algas ocuparem uma faixa 
estreita no talo, neste predominando o elemento 
fúngico (fig. 24). 

Podem, ainda, os líquens, quanto à posição do talo no 
substrato (pedra, vegetal, terra, etc.) ser: 

Horizontais — compreendendo os foliáceos e crustá¬ 
ceos (figs. 1 às 12). 
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Verticais — abrangendo os fruticulosos (figs. 13, 14, 
15, 16, 18, 19). 

Há casos, entretanto, em que as duas formas podem se 
combinar entre si, formando, assim, os líquens foliáceos-fru- 
ticulosos, crustáceo-fruticulosos, etc. 

a) epilííicos — quando sôbre as rochas; 

b) endolíticos — quando nas anfractuosidades das 

rochas; 

c) epifleódicos — quando sôbre um vegetal; 

d) hipofleódicos — quando sob a casca dos vegetais. 

Como já ficou dito, as algas existentes nos líquens são 
as Clorofíceas (algas verdes) e Cianofíceas (algas azuis), 
estas diferenciando-se daquelas pelo seu protoplasma verde 
azulado, formando-u’a massa homogênea, no qual não se di¬ 
ferenciam cromatóforos e núcleos normais (Para a identifi¬ 
cação das algas, esmagar um fragmento do talo numa gota 
dágua e levar a preparação ao microscópio com um aumento 
não inferior a 200 vezes). 

Os líquens compreendem dois grupos: 

Ascoliquens — quando o fungo é um Ascomiceto, das 
subclasses Pirenomicetos e Discomicetos (Os 
Plectomicetos não entram na formação dos 
líquens). 

Basidioliquens — quando o fungo é um Basidiomiceto 
da subclasse Eubasidiomicetos (Os Hemibasidio- 
micetos e Protobasidiomicetos não entram na 
formação dos líquens). 

Os Ascoliquens são reconhecidos por se encontrarem em 
seus corpos frutíferos esporos endógenos, em ascas (O nú- 
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mero de esporos é sempre uma potência de 2, isto é, em cada 
asca podem existir 4, 8, 16, etc. esporos, sendo mais comum 
a com 8 esporos), enquanto os Basidioliquens o são por es¬ 
poros exógenos sôbre basídios (geralmente 4 esporos). 

A identificação, portanto, dos grupos e subgrupos dos 
líquens está condicionada à natureza dos fungos (esmagar 
um ou mais corpos frutíferos — que podem ter ou não goní- 
dias — numa gota de azul de algodão láteo, para observar 
ascas e basídios ). 

Os Ascoliquens se dividem em: 

a ) Pirenoliquens — quando o fungo é um Pirenomi- 

ceto. O corpo frutífero que lhe corresponde tem 
a forma de garrafa, deiscente, na maturação, 
por um poro, o qual recebe o nome de peritécio 
(fig. 24). 

b ) Discoliquens — quando o fungo é um Discomiceto. 

O corpo frutífero que lhe corresponde tem a 
forma de taça, escudo, verruga, disco, etc. Pode 
estar inserido diretamente no talo (figs. 1 às 
16) ou sôbre uma formação pediculada deno¬ 
minada podécio (fig. 17). 

Os Basidioliquens, por sua vez, segundo alguns autores, 
se dividem em: 

a ) Himenoliquens — quando o fungo é da ordem dos 
Himenales, família Telephoraceae, gênero Te- 
lephora, com gonídias (algas) des gêneros 
Chroococcus (unicelulares) e Scytonema (fila¬ 
mentosa), ambas pertencentes às Cianofíceas 
(algas azuis). A êste subgrupo pertencem os 
líquens das espécies Cora pavonia (fungo do 
gênero Telephora com algas do gênero Chroo - 
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coccus) e Dictyonema sericeum (fungo do gê¬ 
nero Telephora com algas do gênero Scytone- 
raa), ambas ocorrendo no Brasil. O corpo fru¬ 
tífero (himênio) dessas duas espécies está loca¬ 
lizado na face inferior dos talos (figs. 20, 22). 

b) Gasteroliquens — quando o fungo é da ordem dos 
Gasterales. (V. Obs.) 

A propagação dos líquens se dá por: 

a) fragmentações do talo; 

b) sorédios — corpúsculos constituidos por uma ou 

mais algas envolvidas por hifas (fig. 21), dis¬ 
tribuídos irregularmente por tôda ou quase 
tôda superfície da face superior do talo; quan¬ 
do êsses corpúsculos ocupam determinadas 
áreas do talo, recebem o nome de sorales . 

c) esporos sexuais do fungo — quando êstes encontra¬ 

rem, ao cair no substrato, algas que lhes sejam 
apropriadas, ou então levarem aderentes a si, 
ao serem libertados dos corpos frutíferos, uma 
ou mais algas que porventura nêles houver. 

Em temperaturas excessivamente baixas ou elevadas, o 
crescimento dos líquens cessa, ficando êstes em vida latente, 
retornando à atividade assim que as condições atmosféricas 
melhorem. 

Em grande número de líquens existem a liquenina, 
ácido cetrárico, princípios corantes, etc. 

A liquenina é um composto orgânico (polissacarídio vi¬ 
zinho do amido) insolúvel na água fria, éter e álcool, e so- 

Obs.: Segundo Wcttstein c outro» tratadista», o subgrupo Gasteroliquens dere 
ect intelramentc suprimido. 
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lúvel em água quente, quando, então, pelo resfriamento, de¬ 
posita-se no fundo do recipiente sob a forma de u’a massa 
de consistência gelatinosa. Endurecida essa massa, pelo es¬ 
coamento dágua, com ela se preparam farinha e pão, os 
quais servem, particularmente, de alimento às populações 
das regiões mais desoladas do globo, onde nenhum outro ve¬ 
getal pode viver. Para êsse fim, as espécies Cetraria islandica 
(fig. 13), conhecida sob o nome vulgar de liquen da Islandia, 
e a Lecanora esculenta (fig- 6), sob o de maná, são as mais 
apropriadas por terem, aproximadamente, 70 % de lique- 
niiia. Essas duas espécies e a Cladonia rangiferina (fig. 15) 
— o liquen das renas, ou musgo — constituem pasto exce¬ 
lente para os animais dos desertos e estepes geladas da Ásia. 

O ácido cetrárico (C 1S H 1,; 0 ,c ) é solúvel no álcool abso¬ 
luto, na água fria e, principalmente, na água alcalinizada, 
sendo o responsável pelo princípio amargo e um tanto no¬ 
civo existente nos líquens. 

Para o aproveitamento dos líquens na alimentação do 
homem, é necessário separar-se o ácido cetrárico da lique- 
nina, bastando, para isso, mergulhá-los em água fria. Essa 
tem o poder de dissolver o ácido, não o fazendo com relação 
à liquenina. 

Princípios corantes — Extraem-se de algumas espé¬ 
cies, dentre as quais destacam-se as Rocella 
tinctoria (fig. 16), com a qual se fabrica o 
papel de tornasol, Parmélia parietina, Evernia 
vulpina, etc. 

Algumas espécies de líquens são, também, utilizadas 
para fins terapêuticos, tais como as Parmélia saxtilis e Us- 
nea barbata (fig. 14), no tratamento da desinteria; as Par¬ 
mélia parietina e Parmélia furfuracea no das febres inter¬ 
mitentes; a Cetraria islandica (fig. 15) no das afecções do 
peito, etc. 
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RELAÇAO DE ALGUMAS ESPÉCIES DOS GRUPOS 
ASCOLIQUENS E BASIDIOLIQUENS 


Subgrupo Pirenoliquens 


Subgrupo Discoliquens 


. 1 Aspidothelium ciiierascens Wainio 
(fig. 29) 

2 Dcrmatocarpon miniatura (L.) 

Mann. (fig. 26) 

3 Pyrenula nitida Acu. (fig. 28) 

4 Astrothclium sulphureum (Es- 

chw.) Mull. Arg. (fig. 32) 

5 Dermatina elabens Flot. (fig. 30) 

1 Ochrolechia tartarca (L.) Mass. 

(fig. D 

2 Rhizocarpon geographicum (L.) 

DC. (fig. 2) 

3 Lccajiora subfusca (L.) Ach. 

(fig. 3) 

4 Calicium hypsrellum (Ach.) Pers. 

(fig. 4) * 

5 Baeojnyces roseus Pers. (fig. 5) 

6 Lccanora esculenta’ Eversm. 

(fig. 6) 

7 Graphis scripta (L.) Ach; (fig. 7) 

8 Cladonia verticillaris (Raddi) E. 

Fr. (fig. 19) 

9 Cladonia rajigiferina (L.) Wob. 

(fig. 15) 

10 Sticta filicijia Ach. (fig. 8) 

11 Soloruia saccata (L). Ach. (fig. 12) 

12 P aunaria Mariana (E. Fr.) Mull. 

Arg. (fig. 11) 

13 Gyrophora proboscidea (L.) Ach. 

(fig- 10) 

14 Usnea barbata Fr. (fig. 14) 

15 Cetraria islandica (L.) Ach. 

(fig. 13) 

16 Rocclla tinctoria DC. (fig. 16) 

17. Sterocaulon tomcntosum E. Fr. 
(fig. 18) 

18 Cladonia coccifcra (L.) Willd. 
(fig. 17) 
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GRUPO BASIDIOLIQUENS 

Subgrupo Himenoliquens .. 1 Cora pavonia E. Fr. (fig. 20) 

2 Dyctionema sericeum (E. Fr.) 

Mont. (fig. 22) 

3 Corella brasiliensis Wainio (*) 
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„ „ C) Sendo desconhecido o cPrpo frutifero desta espécie, portanto nâo identiíi- 
ca d° o rungo. como poude Walnlo ínclui-la nos Basldlollquens 7 


Otw. Os desenhos que -.lustram o presente trabalho sâo de autoria da senhorinha 
Carmina £erra. 
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ESTAMPA I 


£$• £, — ? c tí r ° !cc 'i‘ a tortorea (L.) Mas».; fig. 2 — Rhizocarpon gcogra- 
^> P£* \ /{f • 3— Ueanora sub/usea (L.) Ach.; /(?. 4 ~ CaUcium 
hypcrcllum (Ach.) Pera.; fig. 5 — Dacomyccs roseus Pers.; fig. C — Lcca- 
nora esculcnta Eversm.; fig. 7 — Graphsi scrivta l L 1 Ach • tin a 
Ach*? f}}n CÍn< tn $ — 1)018 apotcclos de Gyrophora probôscidca (L.) 
Ach Vr “~L Gyroo/iora probojcídea (L.) Ach.; fig. ii — Pannaric 

Mariana (E. Fr.) Mull. Arg.; fig. 12 — Solorina saccata (L.) Ach. 
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estampa II 


/■//• 15-ci^ZTrançuXa &> W&l Í& &.1 

f'9. 17 - Claàonla c^ci/cra <L.) \W: Ha. » .- Sterocaulontomentosum 
E. Fr.; JiÇ. 19 —* Cladonia vcrticUlãrís (Raadi) E. rT, 
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ESTAMPA III 


Fig. 20 — Hábito de Cora pavonla E. Pr., mostrando o hlmenlo, em separado, 
que está localizado na párte inferior do talo; fig. 21 — sortdlo; fig, 22 — 
hábito de Dyctioncma sericcum (E. Fr.) Mont.; Fig . 23 — secção vertical 
do fragmento do talo de Dlctyoncma sericcum ÍE. Fr.) M*ont, mostrando 
gonldlas filamentosas do g6ne:o Scytoncma; fia. 24 — córte longitudinal de 
Lobaria linita (Ach.) Walnlo. do grupo Plrenoilquens, mostrando as gonldlas 
cm uma só faixa (líquen heteromero), e um perlteclo; fig. 25 — hábito de 
pertusaria subobduccns Nyl. (líquen gelatinoso). 
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ESTAMPA, IV 


r. 26 — Dcrmatocarpon miniatvm C /ip te 27*—'^hábito’de 

blto 6a variedade «’ n |P ,<c “ r r , ir* 1 fn,i t Sdlnà?^a mesma; )ig. 28 — hábito de 
rtnothamia Tuck. c um ccrte long de jispidothelium cmerascens 

renula nitida Ach.; />£• 29 — WOlto ae * P _ Leptogium 

Unlo: /(?. 20 - hábito de DcrtMtinatíeo^^ g _ ^ de 
















